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A docência em tempos de COVID-19: introdução ao texto... 
 
O novo Coronavírus trouxe consigo inúmeros desafios para todas as dimensões da vida 
humana, impactando, de modo bastante especial, a docência. Ser professora em tempos de 
COVID-19 passou a exigir renovação cotidiana das práticas pedagógicas, das ferramentas a 
serem utilizadas e das estratégias educacionais. O planejamento do primeiro semestre de 2020 
foi completamente alterado e novas alternativas precisaram ser encontradas para a manutenção 
das atividades de ensino, pesquisa e extensão nas Universidades. Os desafios posto não se 
restringem apenas ao distanciamento social, mas a efetivação de práticas que se tornem 
realmente significativas aos docentes e aos discente imbricados com o tema trabalhado, bem 
como com a superação dos entraves ao acesso às aulas expostos pelas marcantes desigualdades 
sociais existentes no Brasil.  
 Partindo dessas proposições, o presente texto apresenta um relato de prática de docência 
realizada na disciplina de Tópicos Especiais em Geografia B (GCC896), do Programa de Pós-
graduação em Geografia (PPGGeo), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), durante 
o primeiro semestre do corrente ano, mediante ensino remoto. A descrição e a reflexão sobre a 
prática empreendida visam registrar e compartilhar as aprendizagens referentes a disciplina 
ministrada totalmente a distância, bem como destacar as dificuldades da turma em questão. 
Ressalta-se que a disciplina propõe uma reflexão teórica e prática acerca da metodologia de 
pesquisa relacionadas à linha de pesquisa Dinâmicas da Natureza e Qualidade Ambiental do 
Cone Sul e é “desenvolvida por professores convidados, para atender a demandas específicas 
que se coloquem dentro da linha de pesquisa” (EMENTA, 2020, p.01). Portanto, ela foi ofertada 
no nome do Prof. Dr. Cesar De David, mas ministrada pela autora deste artigo, que realiza pós-
doutorado no referido Programa de Pós-graduação. 
Neste sentido, o desafio apresentado por essa disciplina se refere ao fato de ser a 
primeira disciplina em Pós-graduação ministrada pela autora e, consequentemente, por estar 
justaposto a uma das maiores adversidades em saúde do século. Por outro lado, a temática que 
permeia e direciona a proposta foi “Formação de professores de Geografia e currículo escolar: 
abordagem teórico-prática”, o que leva a reflexão dos contratempos presentes na constituição 
dos professores e na exequibilidade dos currículos. 
A experiência foi enriquecedora para todos os participantes, pois se pode pensar o 
contexto de Pandemia articulado à docência e às teóricas que permeiam formação de 
professores, que agora se demostra, ainda mais, necessária para dar conta dos enfrentamentos 
cotidianos impostos pela COVID-19, assim como para ver o currículo para além da “lista de 
conteúdos” e, portanto, pensar qual a relação entre os currículos emergenciais, a humanização 
da educação e as necessidades educacionais em meio a Pandemia.  
Refletiu-se sobre o fato de que a escolarização, em todos os níveis e modalidades de 
ensino, se vê desconstruída, desfigurada frente ao novo Coronavírus, em busca de uma nova 
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estabilização. Cenários de incerteza permeiam o ser professora e o ser estudante e, por isso, 
buscar formas de adaptação passa a ser central a profissão-docente e ao engajamento 
pedagógico atualmente. Por isso, desenvolver tal proposta e (re)significá-la fomenta a própria 
constituição como docente da autora do texto, bem como pode colaborar com a proposição de 
alternativas pedagógicas entre outros docentes e discente. Destaca-se, todavia, que o perfil de 
acesso as aulas e aos conteúdos do grupo aqui envolvido é privilegiado, pois todos possuem 
acesso a infraestrutura e internet de “boa” qualidade para participação das atividades síncronas. 
Em outros contextos, entretanto, isso pode se tornar um entrave a proposta. O desafio 
encontrado na realização das práticas se associa ao fato de dois pós-graduandos serem 
trabalhadores e, por isso, não poderem frequentar algumas das aulas, por causa de outras 
reuniões virtuais e lives associadas ao seu trabalho. Na sequência, a disciplina foi detalhada e 
buscou-se entender os novos caminhos para a docência geográfica. 
 
Tópicos Especiais em Geografia B: do planejamento às incertezas, das incertezas às 
possibilidades... 
 
A disciplina de Tópicos Especiais em Geografia B foi sistematizada como proposta 
integrante do plano anual de pós-doutorado, no segundo semestre de 2019, e apresentada a 
apreciação do colegiado do PPGGeo/UFSM. O Quadro 1 detalha o objetivo e o programa da 
disciplina aprovada.  Dessa forma, após a aprovação, as proposições teóricas e práticas e a 
estruturação da disciplina foram organizadas conforme Quadro 2.  
Pretendia-se com a realização da proposta discutir a formação docente e os currículos 
escolares, no recorte de pesquisa do PPGGeo, aliando as discussões teóricas com proposições 
práticas de efetiva co-formação entre os professores em atuação na rede municipal de ensino de 
Santa Maria e dos pós-graduandos. Toda essa discussão enriqueceria o desenvolvimento da 
disciplina e, certamente, criou diversas expectativas nos estudantes matriculados na mesma. No 
dia 10 de março de 2020, a disciplina foi apresentada detalhadamente, organizaram-se os grupos 
de atividades e realizou-se uma confraternização de boas-vindas aos participantes dela. A 
segunda aula presencial, prevista para o dia 17 de março, todavia, não ocorreu, pois no dia 
anterior a sua realização foi decretada a suspensão das atividades presenciais no Campus da 
UFSM em virtual de a propagação do novo Coronavírus. Assim, o cronograma proposto 
necessitou ser alterado e reformulado (Quadro 3), buscando minimamente comtemplar as 
dimensões centrais da proposta de disciplina. 
As duas primeiras aulas após a suspensão das atividades presenciais foram, meramente, 
uma antecipação de atividades que já estavam previstas para serem realizadas a distância ou a 
organização de trabalhos que seriam apresentados. Precisava-se de definições referentes ao 
fluxo das aulas no formato de Regime de Exercícios Domiciliares Especiais (REDE) e, assim, 
passou-se do planejamento às incertezas. A Plataforma da disciplina, sistematizada no Google 
Classroom, como apoio a disponibilização de materiais complementares para as aulas 
presenciais, passou a ser central na comunicação com os pós-graduandos, de mesmo modo que 
o, então, criado Grupo no WhatsApp e as reuniões no <https://meet.jit.si/>. Todo o material e 
orientações sobre as aulas ficavam disponíveis no Google Classroom. As dúvidas, avisos e 
debates breves eram realizados no Grupo no WhatsApp. E, nas terças-feiras à tarde, horário da 
disciplina (13:30 às 17:00), realizavam-se as reuniões no <https://meet.jit.si/> para debater os 
temas voltados as leituras, desabafar frente as incertezas que pairavam (e ainda persistem) sobre 
o semestre, bem como para discutir as perspectivas futuras para o ensino de Geografia, para a 
formação de professores e para os currículos de Geografia nos países do Cone Sul. 
Inicialmente, havia um grande receio quanto a exequibilidade das aulas no formato 
mencionado, porém, com o passar dos dias, novas perspectivas começaram a ser desenhadas, 
das incertezas começaram a surgir novas possibilidades e perspectivas de ensino-aprendizagem. 
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A comunicação com os pós-graduandos passou a fluir e os debates começaram a ficar cada vez 
mais enriquecedores e contextualizados com a relação entre o contexto de excepcionalidade 
vivido e as teorias debatidas no âmbito da disciplina. 
 




UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS NATURAIS E EXATAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 
MESTRADO E DOUTORADO  
 
 





Debater os conceitos centrais da formação de professores de Geografia sob um viés teórico-prático do ensino 
de Geografia; analisar a formação de docentes de Geografia nos países do Cone Sul (Argentina, Brasil, Chile, 
Paraguai e Uruguai), verificando as suas articulações com os currículos de Geografia da Educação Básica; 
discutir e testar metodologias de pesquisa em educação e em Geografia Escolar.  
PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
UNIDADE 1 – Conceitos centrais à formação de professores 
1.1. A formação inicial de professores de Geografia; 
1.2. Formação continuada e formação em serviço de professores; 
1.3. Autoformação docente e professoralidade. 
 
UNIDADE 2 – A formação de professores de Geografia no Brasil 
2.1. Ensino de Geografia e Educação Geográfica; 
2.2. A evolução do pensamento geográfico escolar no Brasil; 
2.3. Políticas de formação docente no Brasil e currículo da Geografia Escolar; 
2.4. A práxis geográfica nas escolas e os novos caminhos metodológicos para o ensino de Geografia; 
2.5. Perceptivas e desafios da docência em Geografia no Brasil de hoje. 
 
UNIDADE 3 – A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul 
3.1. Sobre a formação de professores e o currículo geográfico escolar na Argentina; 
3.2. Sobre a formação de professores e o currículo geográfico escolar no Chile; 
3.3. Sobre a formação de professores e o currículo geográfico escolar no Uruguai; 
3.4. Sobre a formação de professores e o currículo geográfico escolar no Paraguai; 
 
UNIDADE 4 – Algumas metodologias de pesquisa para pensar formação de professores e em currículo 
4.1. Narrativas e auto narrativas docentes; 
4.2. Outras metodologias de pesquisa em Educação. 
 
Org. Autora, 2020. 
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Quadro 2 – Cronograma original da disciplina de Tópicos Especiais em Geografia B. 
 











Apresentação da disciplina; 
Organização dos grupos de atividades; 
Confraternização de recepção dos pós-graduandos. 
17 
 
Discussão sobre Conceitos centrais à formação de professores: “A formação inicial de professores de 
Geografia”; “Formação continuada e formação em serviço de professores”; e “Autoformação docente e 
professoralidade”.  
24 Consolidação dos debates da aula anterior. 
31 
 
A formação de professores de Geografia no Brasil: “A evolução do pensamento geográfico escolar no 

















A formação de professores de Geografia no Brasil: “A práxis geográfica nas escolas e os novos 
caminhos metodológicos para o ensino de Geografia”; e “Perceptivas e desafios da docência em 




A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul: 
Leitura do livro: DA SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2. 
ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 
Organização das atividades práticas a serem desenvolvidas no Projeto “Conexões de Saberes” da 
Prefeitura de Santa Maria  Oficina de formação continuada de professores.  
[Atividade realizada a distância] 
21 FERIADO: Tiradentes, feriado nacional. 
28 
 
A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul: debate sobre o livro.  
Apresentação das propostas de atividades práticas a serem desenvolvidas no Projeto “Conexões de 
















A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul: organização do 
Seminário sobre a formação de professores e o currículo geográfico escolar na Argentina, Chile, 
Uruguai e Paraguai.  
[Atividade realizada a distância] 
19 
 
A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul: apresentação do 




A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países Cone Sul: apresentação do 
















Metodologias de pesquisa em formação de professores e em currículo: “Entendo a metodologia de 
narrativas e autonarrativas docentes”; e “Outras metodologias de pesquisa em educação”. 
09 
 
Metodologias de pesquisa em formação de professores e em currículo: exercitando a metodologia de 
narrativas e autonarrativas docentes  entrevista com uma professora de Geografia convidada (local a 
definir) e com os próprios pós-graduandos. 
16 
 
Metodologias de pesquisa em formação de professores e em currículo: elaboração do artigo final da 
disciplina  Escolher um dos temas tratados na disciplina e elaborar um artigo nas normas de uma 
Revista de sua escolha. 
 
23 
Metodologias de pesquisa em formação de professores e em currículo: entrega e apresentação dos 
artigos (10 a 15 min por pós-graduando). 
30 Fechamento dos conceitos e atribuição dos pareceres aos pós-graduandos. 
Org. Autora, 2020. 
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Leituras de artigos para subsídio das discussões da Unidade 1 (“Conceitos centrais à formação de 
professores”) e Unidade 2 (“A formação de professores de Geografia no Brasil”). Material 
disponibilizado na Google Classroom da disciplina, disponível em: 
<https://classroom.google.com/u/0/c/NjI2Nzg2Mjg5ODda>. Realizada em REDE devido a suspensão 
das aulas pela Pandemia de COVID-19, em 16/03/2020. 
1. BATISTA, B. N. Como dar uma aula de geografia? Geografia Ensino & Pesquisa, v. 23 p. e33 
(01-34), 2019. 
2. BATISTA, N. L; FELTRIN, T; BECKER, E. L. S. Autoformação docente e formação 
continuada: olhares autobiográficos sobre a formação de professores da educação básica. In: 
SOEIRA, E. R.; BRASILEIRO, R. M. O. (Org.). Formação de professores para a educação 
básica: inovações, desafios e tensões. 1ed.Rio de Janeiro: Dictio Brasil, 2019, v. 1, p. 188-221. 
3. BRASIL. Portaria nº 45, de 12 de março de 2018. Dispõe sobre a concessão de bolsas e o regime 
de colaboração no Programa de Residência Pedagógica e no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID). Brasília: Ministério da Educação, 2018. 
4. BRASIL.  Diretrizes Curriculares Nacionais e Base Nacional Comum para a Formação Inicial e 
Continuada de Professores da Educação Básica de 18 de setembro de 2019. Brasília: 
Ministério da Educação, 2019. 
5. MENEZES, V. S. Em tempos de defesa do óbvio: os desafios da docência em Geografia. Terra 




Leitura de livro – Unidade 3 (“A formação de professores de Geografia e o currículo nos outros países 
Cone Sul”). 
1. DA SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2001.  
 
31 
Elaboração de resenha do livro da aula anterior e envio ao Google Classroom da disciplina. Discussão 
virtual do tema pela Plataforma <https://meet.jit.si/> devido suspensão das aulas presenciais pela 













Organização do seminário sobre formação docente e currículo nos países do Cone Sul. Grupos: (1) 
Argentina e Chile; e (2) Uruguai e Paraguai. Os slides deveriam conter informações e curiosidades sobre 
a formação docente nos países designados, bem como apresentar análises sobre os currículos de Geografia 




Envio e apresentação de seminário em Plataforma Virtual (<https://meet.jit.si/>), devido suspensão das 
aulas presenciais pela Pandemia de COVID-19, sobre formação docente e currículo nos países do Cone 
Sul. 
21 Feriado Nacional – Tiradentes. 
 
28 
Finalização da apresentação dos seminários sobre formação docente e currículo nos países do Cone Sul. 













05 Debate acerca das resenhas do livro. Realizada pela Plataforma <https://meet.jit.si/> devido suspensão 
das aulas presenciais pela Pandemia de COVID-19. 
12 Debate acerca dos artigos anteriormente citados. Realizado pela Plataforma <https://meet.jit.si/> devido 
suspensão das aulas presenciais pela Pandemia de COVID-19. 
 
19 
Continuação do debate acerca dos artigos anteriormente citados. Realizado pela Plataforma 





Envio de respostas para as questões: “Qual o papel das metodologias didáticas na qualidade da educação? 
São elas as únicas e exclusivas responsáveis pelo sucesso escolar dos alunos e dos professores?” e 
“Devemos adotar uma relação dialética entre ensino contemporâneo e tradicional? Por quê?”. Debate 
virtual sobre as questões. Orientação sobre a Unidade 4 da disciplina: “Algumas metodologias de 
pesquisa para pensar formação de professores e em currículo” e definições para a elaboração do artigo 
final da disciplina. Realizada pela Plataforma <https://meet.jit.si/> devido suspensão das aulas presenciais 











Redação do artigo final. Realizado em REDE devido suspensão das aulas presenciais pela Pandemia de 
COVID-19. Opções de trabalho:  
1) Artigo sobre narrativas ou autonarrativas docentes: (a) Narrativas: Realizar uma entrevista com 
um ou dois docentes de Geografia questionando “como você se tornou e/ou atuou como professor(a) ao 
longo de toda sua carreira” (explorar o discurso ao máximo). Após, transcrever e pontuar as principais 






















ideias do(a) entrevistado(a), destacando nestas falas os pontos centrais da história da educação geográfica 
e geral narradas por ele(a)  estilo análise do discurso. A história de vida aparece como uma baliza para 
a discussão da trajetória do professor; (b) Autonarrativas: Realizar um relato sobre a própria vida 
apontando “como você se tornou e/ou atuou como professor(a) de Geografia”. Pode destacar a história 
de vida também enquanto estudante. Após, relacionar a história de vida com as discussões da Geografia 
Escolar e da história da educação geográfica e geral  estilo “autoanálise” do discurso. 
2) Artigo sobre o tema da disciplina: escrever um artigo envolvendo alguma temática abordada na 
disciplina ou utilizando suas referências como leituras suplementar para a fundamentação teórica sobre 
alguma prática em Geografia. 
09 Elaboração do artigo. Realizado em REDE e com plantão tira dúvidas via <https://meet.jit.si/>, devido 
suspensão das aulas pela Pandemia de COVID-19. 
16 Elaboração do artigo. Realizado em REDE  e com plantão tira dúvidas via <https://meet.jit.si/>, devido 
suspensão das aulas pela Pandemia de COVID-19. 
23 Entrega do artigo via Google Classroom e apresentação via <https://meet.jit.si/>, devido suspensão das 
aulas pela Pandemia de COVID-19. 
 
30 
Fechamento dos conceitos e atribuição dos pareceres aos pós-graduandos.  
***De acordo com a normalização do semestre, faremos duas aulas presenciais para a efetivação das 
práticas previstas e não contempladas no modelo REDE***. 
Org. Autora, 2020. 
 
A captura de tela (Figura 1) apresenta um dos momento de debate e interação virtual 
dos pós-graduandos com a docente. Observa-se que a assiduidade e interatividade 
mantivesse sempre elevada, bem como os questionamentos via WhatsApp, demostrando a 
efetividade dos encontros. 
 
Figura 1 – Exemplo de aula virtual com os pós-graduandos da disciplina. 
 
 
Fonte: <jitsi.org>. Aula de 12/05/20202.  
 
A atividades desenvolvidas e os debates realizados acabaram ganhando relevância e 
se tornando centrais a constituição das pesquisas dos pós-graduandos matriculados na 
disciplina. A seguir foram apresentados alguns relatos (Quadro 4) acerca da realização da 
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disciplina “Tópicos Especiais em Geografia B”, enviados via Google Classrom, após a 
conclusão das aulas em ensino remoto. Observa-se nitidamente que os objetivos da disciplina 
foram contemplados, porém, o desenvolvimento de atividades efetivamente práticas foi 
comprometido pela necessidade do distanciamento social. 
 














“A disciplina Tópicos Especiais em Geografia B proporcionou, mesmo que de forma virtual, um diálogo sobre 
a Educação no Brasil, em especial ao ensino de Geografia. Pensar o ensino de Geografia no atual contexto, 
possibilitou trocas de saberes, de conhecimentos, que colaboraram com a minha prática pedagógica na 
implementação do ensino remoto. Além disso, a disciplina nos levou a estudar os documentos curriculares dos 
países do Cone-Sul, nos proporcionando a compreensão de como a Geografia é trabalhada e abordada nesses 
países, trazendo para o debate outras realizadas nas quais não estamos inseridos, mas que colaboraram para uma 
análise/comparação com a Geografia escolar brasileira. Outros aspectos relevantes que a disciplina contribuiu 
foram: pensar numa formação continuada para os professores, pensar práticas pedagógicas que baseiam na 
realidade do aluno (já eram necessárias e no atual contexto tornam-se primordiais), a importância da Geografia 
na formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a sociedade e com a natureza. Por fim, posso inferir 
a disciplina proporcionou melhorar minha prática e trouxe novas perspectivas sobre o ensino de Geografia. 
Também, peço desculpas por não ter conseguido acompanhar todas as atividades da turma, devido à sobrecarga 












“Proporcionar espaços, mesmo que virtuais, para a dialocidade sobre a educação brasileira é importante. As 
interações comunicativas nesses locais auxiliam para a (re)descoberta de conceitos (modos de pensar), por meio 
de trocas de saberes, de conhecimentos. Outra atividade relevante foi o estudo dos documentos norteadores da 
Educação Escolar do Cone Sul, este favoreceu a compreensão de como o ensino de Geografia está alocado nos 
currículos dos países que compõem o núcleo. Neste contexto, se infere que a disciplina Tópicos Especiais em 
Geografia B não só contribuiu com a elucidação da realidade do ensino Geografia no território nacional, mas 
também dos países vizinhos. Colaborando com as reflexões sobre: a) as práticas de ensino de Geografia; b) 
formação do profissional da área; c) importância da Geografia para a sociedade; d) o futuro da Geografia 
Escolar. Isso tudo enfrentando dificuldades como: isolamento social e a qualidade do sinal de internet em virtude 
da pandemia do COVID-19. Concluo esta avaliação destacando que a disciplina, além do já exposto, também, 










“A disciplina foi importante em diversos aspectos, permitiu muitas reflexões ao longo do semestre, a docente 
trouxe bibliografias e leituras muito enriquecedoras no que tange o ensino em Geografia e suas práticas. Foi 
possível amadurecer o olhar acerca das práticas escolares e a realidade que os professores vêm enfrentando na 
atualidade. Ótimas discussões levantadas durante as aulas; quero agradecer aos colegas e a professora pela 
dedicação e preparo. A meu ver não há pontos negativos a serem destacados, entretanto senti falta de uma 
prática, contudo sabemos que com a Pandemia não foi possível. Tirando esse detalhe, a disciplina se desenvolveu 














“Me sinto contemplado pelas respostas das colegas. Sem dúvida, esta disciplina foi muito gratificante para mim, 
ou melhor, para todos nós. Todos os momentos que trocamos ideias, experiências e saberes, refletimos e 
debatemos sobre o ensino de Geografia em seu sentido mais amplo foram de suma importância para nossas 
formações pessoais e profissionais. São espaços como esses que se fazem relevantes e, ao mesmo tempo, tão 
necessários para todos nós e para a construção de um ensino de Geografia que seja mais significativo e de 
qualidade. Na minha visão, não há nenhum ponto negativo que precise ser destacado. Embora existissem 
algumas limitações proporcionadas pela Pandemia, conseguimos driblá-las e, consequentemente, 
desenvolvermos um trabalho muito enriquecedor. Ser professor(a) exige, entre muitas outras coisas, reinventar-
se, refletir constantemente a respeito de suas práticas pedagógicas, avaliar a postura que adota diante das várias 
adversidades encontradas na profissão, que, por sua vez, todos nós bem sabemos. Desse modo, a presente 
disciplina foi um exemplo muito claro disso. Acredito que esse é um dos caminhos que precisamos trilhar em 
busca da valorização da Geografia, seja como área do conhecimento ou como disciplina escolar, e, por sinal, 
acerca dos rumos da educação em sua totalidade. Finalmente, só me resta agradecer a todos pelo acolhimento. 
Em especial, também sou grato pela professora ter, gentilmente, me convidado para participar de uma disciplina 
que mostrou um potencial gigantesco, como foi a de ‘Tópicos Especiais em Geografia B’". 
Fonte: Relatos dos pós-graduandos enviados via Google Classroom. 
Org. Autora, 2020. 
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Novos caminhos para a docência geográfica e o ensino de Geografia? 
 
Os cenários apresentados para a realização da disciplina foram desafiadores. Partiu-se 
de um planejamento de várias semanas para incertezas marcantes frente ao destino da prática 
pedagógica. Não se tinha dimensões do quanto a proposta seria impactada e se realmente 
poderia ser ministrada a distância. Porém, a disponibilidade dos pós-graduandos, bem como 
seu acesso a infraestrutura e internet “de qualidade” permitiram que a proposta passasse de 
incerteza a possibilidades de promover um ensino, mesmo a distância, personalizado, coerente 
com os anseios das pesquisas dos matriculados e que desse conta de cumprir os objetivos e o 
programa da disciplina propostos, sem desconsiderar o contexto de excepcionalidade 
vivenciado. 
Os debates realizados, potencializaram e fomentaram o olhar frente a formação docente, 
destacando que ela necessita ser contextualizada, articulada com a realidade de cada escola e 
de cada inquietação e desafio que permeiam a sala de aula. Formação docente não deve se 
restringir a “receitas pedagógicas” e “autoajudas pedagógicas” e sim contribuir com o 
entendimento das necessidades dos professores e de suas comunidades escolares, refletindo e 
ressignificando a prática pedagógica. Adaptar-se a Pandemia, também, é um ato de 
(auto)formação. Ademais, ressaltou-se que os currículos são instrumentos de poder (DA 
SILVA, 2001) e precisam ser entendidos como tal, analisados em suas abordagens e, de modo 
especial, em seus silenciamentos e intencionalidades, pois isso repercute na estrutura da 
sociedade que será formada mediante a educação. E, por fim, potencializou a visão de que o 
ensino de Geografia deve ser compreendido a partir do contexto em que é desenvolvido, sem 
perder de vista os norteadores técnico-científicos-pedagógicos, mas também sem desconsiderar 
os saberes locais e tradicionais, o espaço vivido, as características das comunidades escolares.  
Pensar os novos caminhos da Geografia, do contrário do que muitos tem apontado, não 
está atrelado simplesmente a inserção de novas mídias e tecnologias educacionais, e sim pela 
desmistificação das relações escolares, pela humanização dos currículos, pela valorização do 
ser humano e das suas trajetórias de vida. Pensar a prática pedagógica em Geografia requer 
conceber criticamente as diferentes dimensões do mundo vivido e do mundo globalizado, das 
concepções pedagógicas e das possibilidades de trabalho que cada professor dispõe ao realizar 
uma aula de Geografia. A crítica aos modelos de ensino aprendizagem, que julgam e 
culpabilizam o docente pelas práticas ditas tradicionais (BATISTA, 2019), precisam ser 
(re)pensadas para que a contribuição das pesquisas em ensino de Geografia se de efetivamente. 
“Nós, formadores de formadores, precisamos ter claro que a crítica não serve mais, agora é 
preciso estender a mão e aprender juntos” (Trecho de debate em aula, 2020). A escola tão é 
produtora de saberes quanto a Universidade. Logo, os novos caminhos do ensino de Geografia 
precisam, imprescindivelmente, da horizontalização das relações Escola-Universidade. 
Ponderar a relação formação de professores, ensino de Geografia e currículo escolar 
fomenta um olhar para além da insensatez da crítica paliativa e meramente metodologia de 
muitas das pesquisa da área e demostra a urgência do entendimento da aula de Geografia como 
algo complexo, integrado e que passa por uma efetiva formação docente (inicial e continuada, 
pautada nas realidades das escolas), na disponibilidade de infraestruturas para a realização das 
práticas, nas condições socioeconômicas (dos professores e dos alunos) que influenciarão 
diretamente na aprendizagem, na interpretação e na implementação dos currículos. Esses 
debates permearam a disciplina desenvolvida e instigaram os pós-graduandos a tecerem uma 
argumentação contextualizada e menos ingênua frente a escola, ao ensino de Geografia, os 
currículo, a formação docente e ao que se buscará no pós-pandemia. Conclui-se que, apesar do 
contexto de excepcionalidade, a disciplina cumpriu seus objetivos e colaborou com as 
discussões que se propunha, enfatizando a realidade escolar como chave a formação de 
professores e as práticas pedagógicas nas escolas.  
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